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Fig. 9

BIDIRECCIONAL: (fi g. 9 e 10)

Nesta localização o fl uido pode vir quer num sentido quer no 
outro, podendo ser favorável ou desfavorável. Tal como aca-
bámos de explicar, o design é o mesmo quer num caso quer 
no outro, pelo que este tipo de comportas não tem nenhum 
inconveniente para trabalhar como bidireccional, mantendo 
a estanqueidade a todo o momento.

Fig. 10

A escolha do tipo de acionamento, entre outros aspectos, está subordinada aos requisitos e especifi cações de serviço, bem como 
à obra civil onde se pretende instalar a comporta.
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UNIDIRECCIONAL DESFAVORÁVEL: (fi g. 7 e 8)

Nesta localização o fluido pressiona sempre o cortador 
contra o perfil de borracha. Devido ao seu design específi-
co e ao facto de o perfil de borracha se encontrar estático 
no corpo, é possível cumprir a estanqueidade exigida pela 
norma.

H
ad

FLUIDO

Fig. 7 Fig. 8

FL
U

ID
O



COMPORTA DE DESCARGA - SÉRIE RECOMPORTA DE DESCARGA - SÉRIE RE R
ev. 0

3  /  1-0
9-20

25

7www.cmovalves.com

5. FUSO
O fuso das comportas CMO Valves é fabricado em aço inoxidável AISI 304. Esta característica proporciona uma elevada 
resistência e apresenta excelentes propriedades contra a corrosão.
O design da comporta pode ter fuso ascendente ou fuso não ascendente. Quando a comporta é requerida com o fuso 
ascendente, é fornecido um capuz que protege o fuso do contacto com o pó e a sujidade, além de o manter lubrificado.

6. ACIONAMENTOS
Nestas comportas murais RE quando for necessário que a altura da comporta seja mínima, a comporta apresenta uma ponte na 
parte superior do corpo onde será acomodado o atuador (fi g. 11 e 15). A mesma ponte delimitará o movimento longitudinal do 
cortador.

Se desejarmos montar o atuador afastado ou separado em relação à localização da comporta, podemos acoplar uma extensão 
ao fuso ou haste e montar o acionamento numa coluna de manobra (fi g. 12 e 13) ou num suporte em esquadria (fi gs. 14, 16 e 17) a 
uma distância afastada da comporta. Neste caso, o corpo terá à disposição um sistema de barreiras para delimitar o movimento 
longitudinal do cortador.

O acionamento ou atuador fornece o binário de manobra ou o puxão (esforço ou empurrão) necessário no fuso ou haste, que 
por sua vez o transmite ao cortador e inicia o movimento de abertura ou fecho.

Estão disponíveis vários tipos de acionamentos para as comportas de descarga, dependendo dos requisitos de trabalho e ope-
ração da comporta.  O design da CMO Valves permite que os acionamentos sejam intercambiáveis entre si, facilitando ao cliente 
a possibilidade de mudar o acionamento por si mesmo e não necessitar de qualquer tipo de acessório de montagem extra. 
Dependendo do tipo de acionamento que for selecionado, as dimensões totais da comporta podem variar.

Tabela. 2

MATERIAIS DA JUNTA DE ESTANQUEIDADE

EPDM
Esta é a junta de vedação padrão em válvulas CMO Valves. 
É utilizada em diversas aplicações, geralmente para água e 
produtos diluídos em água em temperaturas não superiores 
a 90 °C (*ver nota). Também pode ser utilizada com produtos 
abrasivos.
Ela confere à válvula de gaveta a vedação Classe 5, conforme 
DIN 19569 (até 1,2 litros/min/m).

Aplicação: água e ácidos.

NITRILO
É utilizado em fl uidos que contêm massas lubrifi cantes ou 
óleos com temperaturas não superiores a 90ºC (* ver nota). 
Ele fornece à válvula uma estanqueidade classe 5 
conforme DIN 19569 (até 1,2 litros/min/m).

FKM
Adequado para aplicações corrosivas e a altas temperaturas, 
até 190ºC em contínuo e picos de 210ºC. Ele fornece à válvula 
uma estanqueidade classe 5 de acordo com DIN 19569 (Até 
1,2 litros/min/m).

SILICONE
Sobretudo utilizada na indústria alimentar e para produtos 
farmacêuticos com temperaturas não superiores a 200ºC. 
Proporciona à comporta estanqueidade classe 5 conforme 
DIN 19569 (Até 1,2 litros/min/m).

SEDE/GUARNIZIONI
MATERIAL Tª MÁX (ºC) APLICAÇÕES

EPDM (E) 90 °C 
(* ver nota)

Água, ácidos e óleos não 
minerais

Nitrilo (N) 90 °C 
(* ver nota)

Hidrocarbonetos, óleos e massas

FKM (V) 200 °C Hidrocarbonetos e dissolventes

Silicone (S) 200 °C Produtos alimentares

* EPDM e Nitrilo:
é possível até servindo Temperatura máx.: 120ºC a pedido.

Nota: mais detalhes e outros materiais a pedido.
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Fig. 11

ACCIONAMENTO 
NEUMÁTICO

Fig. 13

ACCIONAMENTO 
HIDRÁULICO

Fig. 12
VOLANTE  FUSO 

ASCENDENTE

Fig. 14

MOTOR 
ELÉCTRICO

ACCIONAMENTO BARRA 
QUADRADA VEDAÇÃO

Fig. 17

VOLANTE  FUSO 
NÃO ASCENDENTE

Fig. 16

VOLANTE 
REDUTOR

Fig. 15

  Acionamentos manuais
Volante (*)

Volante com corrente (*)

Reductor (*)

Outros (barra quadrada de manobra)

  Acionamentos automáticos
Atuador elétrico (*)

Cilindro neumático D/E y S/E

Cilindro hidráulico

COLUNA DE
MANOBRA RETA.

COLUNA DE
MANOBRA INCLINADA

Fig. 18

  Disponibilidade de acessórios
Barreiras mecânicas

Dispositivos de bloqueio

Acionamentos manuais de emergência

Eletroválvulas

Posicionadores

Fins de curso

Detetores de proximidade

Coluna de manobra reta (fi g. 18)

Coluna de manobra inclinada (fi g. 19)

(*) Disponíveis na versão de fuso ascendente e 
não ascendente.

Fig. 19
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ACESSÓRIOS E OPÇÕES
Existem vários tipos de acessórios à disposição para adaptar a válvula a condições de trabalho específi cas, tais como:

FINS DE CURSO MECÂNICOS, 
DETECTORES INDUTIVOS E POSICIONADORES 
(FIG. 20):

Instalação de fins de curso ou detectores para indicar 
a posição pontual da comporta e posicionadores para 
indicar a posição contínua.

ELECTROVÁLVULAS (FIG. 20): 

Para a distribuição de ar para os accionamentos 
pneumáticos.

CAIXAS DE LIGAÇÃO, CABLAGEM 
E TUBAGEM PNEUMÁTICA: 

Fornecimento de unidades totalmente montadas com os 
acessórios necessários.

LIMITADORES DE CURSO MECÂNICOS 
(BARREIRAS MECÂNICAS):

Permitem ajustar mecanicamente o curso, limitando o 
trajecto desejado que a comporta efectua.

SISTEMA DE BLOQUEIO MECÂNICO:

Permite bloquear mecanicamente a comporta numa 
posição fixa durante longos períodos de tempo.

ACCIONAMENTO MANUAL DE EMERGÊNCIA 
(VOLANTE / REDUTOR): 

Permite actuar a comporta manualmente em caso de falha 
de energia ou de ar.

ACCIONAMENTOS INTERCAMBIÁVEIS:

Todos os accionamentos são facilmente intercambiáveis.

RECOBRIMENTO COM EPOXI:

Todos os corpos e componentes de aço-carbono das 
comportas CMO Valves são recobertos com uma capa de 
EPÓXI, que confere às comportas uma grande resistência à 
corrosão e um excelente acabamento superfi cial. 
A cor standard da CMO Valves é azul RAL-5015.

ACCIONAMENTO
MANUAL DE
EMERGÊNCIA

FINS
DE CURSO

ELECTROVÁLVULA

Fig. 20
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TIPOS DE EXTENSÕES
Se for necessário accionar a comporta a partir de uma posição afastada, podemos colocar accionamentos de diferentes tipos:

COLOMNA INCLINATA.

LISTA DE COMPONENTES
COMPONENTE VERSÃO STANDARD

Fuso AISI 304

Haste AISI 304

Suporte-Guía Aço-carbono com revestimento de EPÓXI

Deslizador PA6

Coluna GJS500-7 com recobrimento EPOXI

Tabela. 3

SUPORTE-GUIA 
DE FUSO.

Fig. 22

COLONA DE 
MANOBRA COMUM.

Fig. 21

1.- COLUNA DE MANOBRA

Este alongamento é realizado ligando uma haste ao fuso. 
Ao defi nirmos o comprimento da haste obtemos a medida 
de extensão pretendida. Normalmente incorpora-se uma 
coluna de manobra para suportar o accionamento.

As variáveis de defi nição são:

H1 = Distância do centro da válvula à base da coluna.

d1 = Separação desde a parede até ao fi nal do fl ange de 
ligação.

CARACTERÍSTICAS:

• Pode ser ligada a qualquer tipo de acionamento.
• Recomenda-se um suporte-guia de fuso a cada 1,5 m.
• A coluna de manobra comum é de 800 mm de altura.
• Possibilidade de colocação de um bloco de indicação 

para conhecer o grau de abertura da válvula.
• Coluna inclinada a pedido.
• Outras medidas de coluna a pedido.

Fig. 23
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Fig. 24

Fig. 25 Fig. 26

2.- TUBO

Consiste em levantar o acionamento. O tubo girará com o vo-
lante quando a válvula for acionada; esta permanece sempre 
à mesma altura.

As variáveis de defi nição são:

H1 = Distância do centro da válvula à base da coluna

D1 = Separação desde a parede até ao fi nal do fl ange de 
ligação

CARACTERÍSTICAS:

• Acionamentos standard: volante e “barra quadrada”.
• Recomenda-se um suporte-guia do tubo a cada 1,5 m.
• Os materiais standard são: aço-carbono com revesti-

mento EPÓXI e aço inoxidável.

3.- GUIAS DO CORPO 
ALONGADAS

Quando se trata de uma extensão 
é possível prolongar as guias do 
corpo. Para reforçar a estrutura 
das guias do corpo é possível co-
locar uma ponte intermédia.

4.- CARDÃ

Se existir um desalinhamento entre a comporta e o ac-
cionamento é possível resolver o problema colocando 
uma articulação do tipo cardan.

Fig. 23
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Fig. 27

• Cota A: é a cota utilizada para defi nir 
a largura da comporta.

• Cota B: é a cota utilizada para defi nir 
a altura da comporta.

• Cota Hs: é a cota utilizada para defi -
nir a altura desde o revestimento de 
fundo do orifício até ao solo.

• Cota Hm: é a cota utilizada para defi -
nir a distância desde o solo até onde 
se situa o accionamento. Esta cota 
(Hm) costuma ter 800 mm para po-
der ser manobrada comodamente.

• Cota Hp: é a cota utilizada para defi -
nir a distância desde o revestimento 
de fundo do canal até à parte supe-
rior do corpo. Esta cota deverá ter, 
no mínimo, a altura da comporta (B), 
acrescida de 60 mm (para se poder 
fechar completamente a comporta).

• Cota Hc: é a cota utilizada para de-
fi nir a altura total do accionamento. 
Esta cota (Hc) costuma ter aproxi-
madamente a altura da comporta 
(B), acrescida de 200 mm.

•  No caso de a comporta ter um ac-
cionamento de fuso não ascendente, 
a cota Hc é reduzida e terá um valor 
aproximado de 300 mm (dependen-
do do accionamento instalado).

• Cota Am: é a cota utilizada para de-
fi nir a largura máxima que compõe o 
corpo. Esta cota (Am) costuma ter 
aproximadamente a largura da com-
porta (A), acrescida de 200 mm.

• Cota D: é a cota utilizada para de-
fi nir a distância mínima exigida pela 
comporta, desde o revestimento de 
fundo do canal até à parte inferior 
do cortador. Com esta cota D é de-
fi nido o espaço mínimo necessário 
para se poder abrir completamente 
a comporta. Esta cota (D) costuma 
ter aproximadamente a altura da 
comporta (B), acrescida de 100 mm.

DIMENSÕES GERAIS
Para defi nir uma comporta de descarga RE é necessário conhecer a largura e altura da comporta.
Como referência às variáveis de largura e altura são utilizadas as cotas A e B e o modo de designação será A x B (Largura x 
Altura). As dimensões vão desde 150 x 150 até 2000 x 2000 (dimensões superiores a pedido). Estas comportas podem ser 
quadradas ou rectangulares, pelo que a largura (A) e a altura (B) não têm de ser iguais. A seguir é descrita cada cota da fi g. 27:

Devido à variedade de designs destas comportas e aos seus múltiplos tipos de acionamento, as dimensões mais signifi cativas 
foram representadas. Para informações relativas a um modelo ou estudo específi co, consultar a CMO Valves.
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As comportas de descarga RE são montadas habitualmente apoiadas na parede e fi xadas através de ancoragens de expansão 
ou químicas. Ao fazermos desta forma, acabamos por defi nir quais são as dimensões gerais da comporta (fi g. 27). No entanto, 
também existe outra variante da versão standard (encaixada no canal). É necessário ter em conta que se optar por esta opção a 
passagem do canal diminuirá aproximadamente 100 mm na largura (fi gs. 28 e 29). 

Fig. 28

Fig. 29

VISTA NO EQUIPAMENTO

VISTA LATERAL
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OPÇÕES DE FIXAÇÃO

O sistema mais comum de montagem destas comportas de descarga é apoiando-as na parede e fi xando-as através de ancora-
gens de expansão ou químicas (fi g. 30), mas também existem outras opções de montagem, como podemos observar na fi g. 31.

Seja qual for a opção de montagem, os perfi s laterais e o perfi l inferior são sempre fi xados através de ancoragens de expansão 
ou químicas. Para efectuar a montagem da comporta é necessário realizar os seguintes passos:

• É importante que as faces de apoio do betão estejam lisas e niveladas.
• Colocar a comporta completamente fechada (com o cortador na sua posição superior) na parede e fazer coincidir a pas-

sagem da comporta com a abertura do canal. Para isso é necessário colocar a face superior do perfi l inferior do corpo 50 
mm abaixo do revestimento de fundo do canal, de modo a que quando a comporta estiver totalmente aberta (o cortador 
na sua posição inferior), a aresta superior do cortador fi que alinhada com o revestimento de fundo do canal, obtendo-se 
uma passagem contínua.

• Utilizando os orifícios do corpo da comporta como guia, realizar os furos necessários para as ancoragens de expansão ou 
químicas na parede.

• Retirar a comporta da parede e, na respectiva localização aplicar uma pasta de selagem do tipo SIKAFLEX-11FC ou seme-
lhante, com o fi m de evitar fugas entre o corpo e a parede.

• Voltar a colocar a comporta na sua localização, em cima da pasta de selagem, e introduzir as ancoragens de expansão ou 
químicas. Estas ancoragens também devem ser adequadas para as condições de funcionamento e a sua medida deve estar 
de acordo com os planos aprovados.

• Assim que se colocarem todas as ancoragens de expansão ou químicas, realizar o aperto inicial com um binário de aperto 
baixo e, só depois de ter todas as ancoragens ligeiramente apertadas, prosseguir com o aperto fi nal em modo cruzado.

• Para realizar o aperto fi nal, utilize uma régua plana ou nível, apoie-a no corpo e comece a apertar as ancoragens de ex-
pansão ou químicas. Deve-se evitar apertar excessivamente, caso contrário, poderiam ocorrer deformações na comporta. 
Portanto, assim que se perceber que o corpo começa a deformar-se, deve-se parar de apertar. Este aperto fi nal deve estar 
de acordo com a norma aplicável.

Este procedimento serve quer para as comportas apoiadas na parede (fi g. 30) quer para as comportas encaixadas no canal (fi g. 31).

FIXADA À PAREDE 
ATRAVÉS DE ANCORA-
GENS DE EXPANSÃO OU 

QUÍMICAS

Fig. 30

ENCAIXADA NO CANAL
    

Fig. 31

A CMO Valves reserva-se o direito de alterar os dados e o conteúdo do presente documento a qualquer momento, de acordo 
com o seu critério e sem aviso prévio, no âmbito do seu processo de melhoria contínua de produtos e serviços. Os documentos 
anteriores perdem a validade com a publicação da última revisão.

Manual de Instalação e Manutenção disponível em www.cmovalves.com.
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